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escutar as justas reclamsções
do IMPOSTO, PREDIAL

FUGIU --

naopara
contribuintesdos

Estávamos certos quando afir-
'

mávamos que a política crimi­
nosa do Prefeito Haroldo Fer­

reira, eleito pela Aliança PSD
x PTB, iria esmagar a economia

canoinhense\ O guichêt da te­
souraria da Prefeitura tem ser­

vido de caixa de justas recla­

mações dos contribuintes do

imposto predial-territorial. Mo­
destos e humildes sitiantes,
inclusive proprietários do perí­
metro urbano e suburbano da

cidade, têm soltado lágrimas e

trazido suas últimas economias,
feitas à custa de heróicos sa­

crifícios; para poderem pagar
seus escorchantes tributos à
Prefeitura Municipal, motivados
pelo. aumento inconstitucional
havido no govêrno do maior

demagôgo de todos os tempos
- Haroldo Ferreira. Chamamos
'política criminosa porque co­

meteu êle um êrro gravíssimo
-- um verdadeiro crime contra
a economia popular. Faltou-lhe
autoridade moral para expli­
cações aos contribuintes no úl­
timo dia Ido pagamento do im­

posto, quando mais necessária
era sua presença no gabinete

Ngiu o Prefeito Haroldo Fer­
reira .escudado na inviolabili­
dade do seu mandato, mas.] o
povo tem ido à Prefeitura pagar
os seus impostos e aproveitará
u,ma outra oportunidade para

vingar-se, jogando-o fora da

Prefeitura, com o voto, êste
mesmo voto que lá o colocou
e tornou inviolável o seu man­

dato. Há de sair da Prefeitura,
envergonhado e abatido moral­
mente, como um réu que se

levanta e ouve a sentença por

crime praticado contra a· eco­

nomia de seu semelhante, por­
que a elevação dos impostos
- o fomento ao lucro imode­

rado, é uma desastrosa política
que redunda cada vez mais, num
círculo contínuo do aumento do

CUSt0 de vida.

Canoinhas ainda é criança.
Não pode ser comparada a uma

cidade adulta. As taxas dos im­

postos cobrados, pela Prefeitura'

Municipal; estão equiparadas,
pode-se dãzer, a Uma cidade co­

mo a de Curitiba. Prova disso
está que no dia 30, na ausência
do Prefeito, os funcionários da

Prefeitura, que não são respon- »;

sáveis pelo aumento escorchante,

prevendo uma agitação, r",equi­
sitaram da Delegacia, soldados
para manter a órdem. Alguma
vez, já viram disso? Breveme-nte

o Prefeito chegará do Rio. CON­
tará que arranjou isso, a�ranjou
aquilo; que falou ca� Juscélíno­
Jango e que prometeram tudo.

Certamente também contará 'II

que gastou milhares de cruzeiros <

dos impostos! ...

do Prefeito, viaja, cômodamente
para o Rio de Janeiro, às ex­

pensas dos cofres municípais
- do dinheiro público, arreca­

dado criminosamente do povo,

alegando que iria assistir um

Congresso dos Municípios. De
forma alguma, um Prefeito re­

presentante legal de seu povo
-'- eleito para ajudá-lo e ouví­
lo em qualquer circustância,
principalmente na atual, quando
o contribuinte necessita de dados
e explicações que possam es--

clarecer-Ihe a respeito do au­

mento absurdo dos impostos de
sua propriedade, foge para não
ouvir o seu povo, para não dar

explicações que êle tem obri­

gação de dar. A estas horas,
êle está na Capital Federal, con­
sumindo o "dinheiro que arre­

cadou injustamente, criminosa­

mente, do lavrador - do criador

e do proprietário, nUl1la per­
centagem que atinge mais de
mil por cento, conforme

-

talões
extraidos.
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A surprêsa de 1. de maio O PEIXE MORREPELA BOCA
As -6 horas do dia 1 de maio, Canoinhas acordou ouvindo

os acórdes musicais da banda formada recentemente pelo esfor­

çado músico e maestro Dulcidio Oliveira Indio, já tão conhecido
de tôda a nossa gente. Numa homenagem ao «Dia do Operário»
canoinhense, o maestro Dulcidio, mais conhecido como «INDIO»,
acompanhado de seus músicos, também revelados por êle, fez a

alvorada musical na Praça Lauro Müller e em algumas casas

residenciais, demonstrando com isso que bem podemos formar o

nosso próprio Jazz e nossa própria Banda musical. Já no baile
da Páscoa do Club Canoinhense, o maestro Dulcidio demonstrou

sua capacidade e que pode perfeitamente desenvolver o talento
e aproveitar o valor dos nossos músicos que estão no anonimato.

Foi, portanto, uma agradável surpreza que o popular
maestro proporcionou no dia 1 de maio ao povo de Canoinhas.
Sua exclusiva intenção é conseguir o apôio de todos, afim de
tornar possível a formação de um Jazz em 'nossa terra, livrando­
a dos contratos elevados que outros Jazz pedem para tocar em

nossos clubes.

Resta, pois, às sociedades organizadas, cooperarem com

<;I nosso amigo «INDIO», ajudando-o com ingentivo, dando a pre­
ferência ao seu conjunto pO,r ocasião dos bailes e 'festas. Com­

petência e conhecimento não lhe faltam. Vontade e persistência
são virtudes que fàcilmente se pode encontrar em qualquer mú­
sico. O povo de Canoinhas que outras vezes, convocado a aju­
dar às boas .ínícíatívas, nunca negou o seu apôio, estamos certos

que não negará ao «lNDIO» sua cooperação.
«Correio do Norte» coloca à disposição do maestro Dul­

cidio suas' colunas e não deixará de cooperar, para que mais cedo

possível possamos ter nosso próprio Jazz, à altura do nosso desen­
volvimento cultural, artístico e musical.

Q\1ando o próprio "Barriga­
Verde" já confessa que APESAR
DOS PESARES, é porque açousa
vae mal mesmo] Com todo o es­

forço e aquele espírito de imagi­
nação que inegàvelmente possúe
o sr. Albino Budant, não é mais
possivel encobrir a descalabra ado
ministração que está sendo feita
pelo atual Prefeito. Não adiantam
mais as cortinas de fumaça : não
adianta mais falar em milhões de
dívidas deixadas pelo governo u­

denista, porque o povo já sabe,
já conhece a verdade. Não adianta
também falar em dinheiros a re­

ceber do Estado, que não paga o

artigo 20. quando a verdade é que
o Governador Lacerda tudo pagou
como tem pago aos demais muni­

cípios, porque, segue a mesma li.
nha de, conduta do seu antecessor,
que e: pagar todas as dívidas,
mesmo o artigo 20 que nenhum

: outro Estado paga, mas o governo
i da UDN de Santa Catarina faz
t questão de pagar. Não adianta
também dizer que o maquinário
"obsoleto deixado pelo governo
'udenista" não deixa o Prefeito
: produzir algo, porque o povo sabe
,

que no governo de seu Dito e de
.

Herbert Ritzmann, também as má-
quinas sofriam desarranjos, mas, aí
é que está a diferença ... ] Aqueles
homens sabiam como deviam agir.

, Tomavam as providencias que mais
se ajustavam ao momento. Aqueles
homens tinham outro tino admi­
nistrativo Não eram "agricultores
de ouriveis e balcão" nem "cabelo
em tempero de sopa" como disse
com muito espírito certo articulista.
Aquele articulista. retificamos; o

Prefeito, médico culto e inteligente
não possuindo a baça do adrninis-
'trador, que aliás, é uma cousa

inata, embora, cremos, muito bem.
intencionado, está porém mal cer­
cado. Seus conselheiros. bons na

crítica mas, muito maus na prática,
conhecem o nosso município por
ouvir dizer. Não saem nos dias
de chuva porque podem apanhar
um resfriado e em tempo seco o

pó lhes enche as narinas, trans­
formando-as em olarias, fazendo
concurrência aos Prust, Vogt. etc.
Aquele calçamento "lesma" (des­
culpem o plágio) aí na "rua Paula
Pereira deve ser produto de um

desses "cons!1JhQs'\ porque sinão,
outra provi�eID.çia teria sido to-

,mada. Prepararam o banquete e

na hora não havia comida. A de­
monstração do novo trator, foi

bonita, tão bonita que ficou lá

naquela rua, o sinal de sua pas­
Conclúe n:a." última página

EFEITOS DA DERROTA
AlFREDO GARCINDO - Pre�ideDte da Associação Rural

CAPíTULO II

Sempre será oportuno perguntar a êsse «associado de

gabinete» o que êle fez em benefício do ruralismo de Canoinhas.
Ê por pequenos sinais que se manifestam os grandes males. A

explicação de seus episódios publicados .no «Barriga Verde», tra- J

duzern claramente o despeito; a falta de responsabilidade e co­

nhecimento das, coisas agrícolas, tão úteis e necessárias ao desen­
volvimento econômico do nosso município. A Associação Rural
de Canoinhas, quando possuia apenas o nome de Associação, tinha
à sua frente Os mesmos elementos que hoje não' passam todos
de comodistas, pois além de nada fazer em prol da lavoura, ainda
percebiam vencimentos. Em 1955, recebí das mãos de Arolde
Carneiro de Carvalho um grande patrimônio - uma Associação
Rural capacitada a fornecer ao seu associado verdadeira assis':
tência. Nesta época tinha sido já iniciada a campanha �p. tri.g6.
Havia então, posso dizer, bastante animação entre os lavr'ãdb'res,
para plantio cada vez maior, do rico cereal. A Associação Rural

.passou a ser orgão de vital importância onde todos se ampara­
vam, buscando máquinas e sementes e solicitando instruções. Tôdas
as máquinas que até então estavam em perfeito estado de con­

servação, foram alugadas, emprestadas e colocadas à disposição
dos lavradores.

Tôdas as forças que possuia a Associação-"foram <ioilvoc'a­
das eu: benefício do lavrador que entusiasmado com a fertilidade
de suas terras, depositava confiança na sua Associação que soli­
citava esfôrço e mais esfôrço para o aumento da produção de

trigo. E assim aconteceu e vem acontecendo até os nossos dias.

Hoje estamos com uma produção digna de louvor, resultado de
um trabalho' de cooperação e assistência entre o lavrador e a

Associação Rural.

Mas o «associado de gabinete» não tem siquer noção qual
o preço que a Associação Rural pagou para a produção de trigo,
se encontrar na situação atual. Convido-o mais uma vez a exa­

minar na contabilidade da Associação, os «lucros e perdas», mas

, é preciso que retire a carapuça do rosto covarde -- apresente-se �

como um verdadeiro associado, para receber as verdadeiras'
, explicações.

A falta total de recursos e as parquíssimas verbas fede­
rais recebidas, foram insuficientes até para o pagamento da mão
de obra do serviço interno da Associação. O lavrador sente a

vertiginosa elevação do custo de vida e o Governo Federal a di­
zer que inundará o mercado de generos de primeira necessidade,
mas o lavrador e os orgãos rurais continuam sem nenhum am­

paro, sem 'nenhuma assistencia, vendo diàriamente o aumento do
salário da indústria e do comércio, e ele, lavrador. de enxada
na mão, esperando que pelo menos o governo «invente» uma lei­

,que o' ampare na velhice ou que ele possa deixar alguma coisa
para os seus filhos. e

E o «associado de gabinete» que nada entendendo de
agricultura, desconhecendo seus problemas e suas vantagens, 'der­
rotado numa eleição onde houve o reconhecimento do lavrador
pelos que realmente trabalham e se interessam; e repúdio do
mesmo homem rural, pelos interesseiros, comodistas e dema­

gôgos que sob os efeitos de urna derrota tem ainda coragem de
assinar seus escritos como «ASSOCIADO».

FALECEU ARTHUR MOLLER
Jaraguá do Sul amanheceu dia 27 entristecida com a no­

tí,cia do falecimento repentino de um dos 'seus maiores filhos -

. ARTHUR MÜLLER.
\,

Vitimado por uma síncope cardíaca, Arthur Müller dado
a atividade que ainda mantinha à frente se seus negócios e da

política de Jaraguá do Sul, não esperava que a morte o surpreen­
desse tão repentinamente. As 3 horas da madrugada fechou os

olhos para não mais abri-los na vida material.
'

Diretor fundador do «Correio do Povo», há 37 anos que
vínha mantendo o seu jornal em dois idiomas, alemão e portu-"
guês. Ex-Prefeito Municipal, incentivador da agricultura, a sua

falta se fará sentir em todos os setores 'da vida comercial-indus­

trial de Jaraguá. Presidente do Diretório Municipal da UDN;
foi um baluarte defensor da democracia em Santa Catarina.

';,'

A família enlutada do nosso colega e correligionário, en-
viamos, embora tardiamente, nossas sentidas condolências.

'fasto programa Obras Rodoviárias no Estado
F'polis. - (Do Correspondente) cia de 1 bilhão de cruzeiros.

Nada menos que 1.200 qJilôme- Entr�e J'la.� estradas destacarn­

tros ,de .•,o_bras rod(Jviári�s, estão s,e à�""gp�tZIrg�f�(l' o ,oeste ao

seudo executados ou retificados h-t©l\l��;',a
,'l
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CORREIO DO NORTE ..

A mais antiga
ft' ma is sortida
A melhor
A preferida

Oficina
\

Relâ.mpago

Os interessados deverão procurar informações de

nego,ciQ ',nesta Redação.
/�

i �\�i
I

. ::::::::1::::-:::::::::::::::::::::::::::::::::"::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
�E �\ " .

::
,-I. -_ ::

i5 Seguros cl incêndio ii

;i Seguros cl acidentes pessoais II
'U Seguros cf acidentes do trabalho ii
i5 i ',' '::
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AUX. TRAT.sIFIUS VENDEMOS
li! BRASIL (IA. DE SE<iUROS <iERÂI'S ii Uma casa residencial de madeira, à rua Paula 'Pereira
••

'

•• Um . bom churrasco?ã5- Tratar com BOGOOAR 55 Uma casa residencial de madeira à rua Duque de Caxias
I: , :I: Vá saboreá-lo Uma data de esquina em frente à Associação Rural.
U nas Lojas Unidas Limitada

\

D na churrascaria do A Vista ou em Condições.
�� Canoinha$

_ Rua Caetano Costa, 553 Sra. Catarina Ü C o D, S i I Informações: SCULTETUS & KLOCK LT-OA.
= _ � H•••••••••••••••••••_••!! Próximo ao POSTO 'ESSO.

/.

Rua Vidal Ramos, esquina Barão, do Rio Branco
�·········�······..�i·····O _ "........................ . .. I!I••••••••••••••_..... _' '.
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·1 J��dão S e das TRICOLINI Rádios Lãs· Siberta Lãs CRETONES !
�,

.

't,''''
.' Araponga (Bolas) a partir de

PHILLIPS 29,00. ' em metros 1,60 largura m
iii (65)

'.

metro 20% de Entrada (largura 1.40) ESTAMPADO m

I Pí��,oo . 19,00 16,50 °lOrep!:�::ç::: Lãs13���acol 145,00 . 62,00
, I

� p • n

E, ,��!���!� Calças Brim.
a

95rt;�:. :�:� ���:� ��:��. XADREZES I
a ":�, !o/fJf#i _

a partir de Q

1* 6,,50 i

atacado e varejo 16,50 I
eD O J S -� ... ".". I�l
cm .

'. ce

I �O,!E!!!�IS IDA S
. L����?6� I

Rua C'aetano Costa. 553
, '!PUl,LOWER C

-
' / Chapeus

; .per.. homens
CANOINHAS - S_ alarIna

, RAMENZONl m
m- ACOLCHOADOS Máquinas Crosley ·190' ,00' .�
i:j 125,00 A partir de Cr$ 160,00 (15 anos Garantia) Cr$ 5.900,00 . eD
m, L· • �
m' m

� 6AN8UINH4 Zeft·r FIO LO nas
Pelúcia Camisetas Blusas m

: 9D metro Estampada p. homens de Lã. m

I ,19,50 �3,OO 1�!A!4S Cr$�.28:.00 19,80
I

18,00 . 829Ô:ÓÔe I,
gmgQ��g�gg�g�g����QQg�ggm��m�Q����Q����g�Q��QQQg��Q���m�gQ������ .

Completa assistência pere
,

b' . ,. t do pequeno concerto
sua

_

tCIC e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

.Pecas e accessórios
, "
, '.

Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO�
Rua, Paul,a Pereira -- Edifício próprio

' ... ,

.............................

TROCA-SE
Uma RADIOf:,A «PHILLIPS» ORIGINAL com 86

gravações simples e 28 Long-Playng de 10 polegadas
-

e

7 de 12 polegadas, por um terreno no perímetro urbano
bem localizado, sendo a Radiola automática para 12 dis­
cos, com três rotações, toca disco marca WEBCOR.

Locomovei à Venda Colchões de Molas - Duas Faces
Grupos' EstoFados

A VISTA E A PRAZO
Informações com Waldemar Knüppel

Vende-se um locomóvel
de 24 H. P., para serraria
ou moinho, em perfeito es-.

tado de conservação. Preço
de ocasião.

Os interessados deverão
se dirigir diretamente com

"o proprietário sr. André Ma­
tioski, residente em Monte
Castelo � Papanduva. Ix

Material Elétrico

Lânípad�s, Lustres
, eat$4' �ttit4
V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos
anéis . e brincos de di-

, ,

versos" modelos

.

Na
-

Relojoaria Suissa .

de Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de. Souza

>

UIXIB Df B06BflRA

4.5·1957

Terrenó à Venda
Grande Opo�1unidade

AVISO /

Eu abaixo assinado, aviso a quem interessar possa,
que em vista dos prejuizos verificados em minha proprie­
dade em Arroios e queixa de sumisso de porcos, não mais

permito criação de porcos e cachorros soltos do dia 10
de maio próximo em diante. Findo este, prazo não me

responsabiliso pelo que possa acontecer à criação solta
em meu terreno, cercado dentro dós requisitos da lei.

Canoinhas, 25 de abril de 1957.
-

asso WALDEMAR CARLOS STANGE

Vende-se' um terreno com a área de 85
.

alqueires, sito' em Rio Claro, neste município.
Ótima terra de p�anta,. com .;'boa reserva de

pinheiros, imbuias e demais madeiras de lei e bons
hervais. - Preço.de Ocasião.

Tratar com o Snr. José' Allage, Icua Coronel
Albuquerque n.? 839 - Canoinhas, ou com o Pro­
curador Snr. Alberto Müller, Avenida 7 de Setembro
n.? 5 - Caixa Postal, 12, em Rio do Sul.

.

,Ir;
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Fa�a com urgenda seu título-de eleitor-�
.

A Lei número 2.550 exige que todos os cidadãos obtenham
novos títulos eleitorais com fotografias, para poderem votar no

,

pleito nacional de 1958. Até o presente momento, entretanto,
em Canoinhas, poucos foram os que requereram os seus noves

títulos. Deixando para requererem na última hora, tornar-se-â.
impossível às autoridades despacharem todos 80 mesmo tempo.
Por isso é necessário que todos os cauoinhenses requeiram os

seus novos títulos com a máxima urgência, tendo principal.
mente em consideração que os requerimentos serão recebidos e

despachadoa somente até' Julho de 1958.

Se nas próximas eleições apreseutarmos um grande nú­
mero de eleitores, colocaremos Canoinhas num exelente conceito

perante os demais Municípios brasileiros.

Avante, pois, canoinhenses. Procurem o Cartório Eleitoral,
munidos de 3 fotografias, no prédio da Prefeitura Municipal­
l° andar.

O titulo de eleitor é gratuito.

91:::::::::::::::::::':::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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'��Dr_ ,Aristides Diener ��
.,i

\

CIRURGIÃO DENTISTA ��
ii Raios X é_ Pontes Moveis e Fixas 55
c. H

Ü ,

Dentaduras Anatomicas ' ií
ii Rua Vidal Ramos' r::
" H

II CANOINHAS SANtA CATARINA i
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1111

Parâ seu Automóvel ou' Caminhão'

Tnras' She;wi� ;: T\í';lliams
Revendedores autorizados

Casa 'Esmalte
, ,

'

Presentes para o

Dia das Mães
oferece a

Casa

FábricaA
Oferece: ternos �sob medidas - melhores
padrões - melhor corte - menores preços

e facilidades no pagamento..
Agente em Canoinhas:
Estefano 8edretchuk

Rua Paula Pereira' 872

da-

Está à venda
Uma serraria com todos os

pertences, tendo 28 cúbicos
de quota. Um locomóvel de
36 hp, fabricação íngleza e

um caminhão para trans­

porte de toras.

Preços e demais informa­
ções cl Waldemar Knüppel
ou nesta redação. 2x

s. Tereza Especial
o seu café

Mistura do Trigo
com outras farinhas'"

Alterada a redação de dispositivos .da lei
que estabelece B' base da mistura

.União ,� São

Arame' farpado na

Associação Rura!

RIO .: 18 (V.A) - Por recente
ato assinado pelo Presidente
Jucelino Kubitschek foram mo­

dificados dispositivos do decreto
relativo à mistura de farinha
de trigo com outras farinhas
panificáveis.

Nas considerações que prece­
dem o decreto, salientou o che­
fe do govêrno a conveniência I
de .se ampararAis indústrias do I
terrítórío nacional e frisou ain­
da que a ausência de sanções
adequadas poderá levar as em­

prêsas moageiras a deixar de

cumprir as obrigacões que lhes
foram impostas pelo poder pú­
blico, eventual recusa que viria
criar dificuldade às indústrias
sucedâneas em funcionamento
no. País.

Os artigos modificados são o

1., 2. e 4. do decreto 30.350, de

dezembro de 1951, que passarão
a ter a seguinte redação:

«Art. 1. - Fica o Ministério
da Agricultura autorizado a ins­
tituir em caráter obrigatório, a

mistura de farinha. de trigo cotp

Construção
Porto

Os Srs. Criadores associados
da Associação Rural, interessa­
dos em arame farpado, devem
procurar, ímediatamerite no es­

critório' da mesma, informações
e instruções como adquirir.
O Governo dei Estado por

intermedio da Secretaria da A­

gricultura, fez uma grande im­

portação, procurando deste mo­

do, beneficiar os criadores e la­
vradores catarinenses vendendo
o arame ao preço de custo.

O Sr. Alfredo Garcindo, Pre­
sidente da Associação Rural, na
sua ultima viagem a Florianó-

Flplis - (Do correspondente)
-:- O Governador Jorge Lacer­
da, pela Secretaria da Viação e

Obras Públicas aprovou recen­

temente termo de contrato fir­
mado pelo Plano de Obrae e

Equipamentos e a firma Sinoda
'1tda; relativo a construção do
trecho Porto União-Rio Timbo
da rodovia Pôrto União-�ão

pAR'A=rE R I D'A 5, ,)
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Vende-se
Um terreno com a área de

20.666 m2, perímetro subur­

bano, (altos Cemitério), com
casa de morada 5x7 e demais
benfeitorias.

Preço Cr$ 60.00p,00 à vista.
Ver e tratar com LUIZ

TOMASCHITZ. 2

Rádios

Telefunken
revendedores autorizados

CASA 'ERLITA

I WAlM�� m��mlO� mRIAll�
Aceita:

Escritas
Comerciais e Iudustríais

Procure no' seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
•

Um produto .bom,
especial e canoinhense I

outras farinhas panificáveis,' ex­
traídas de produtos aproprtados,
enquanto não Iôr encontrada
outra explicação pàr:;l, as mes­

mas.

Art. 2, - A percentagem de,
. adicionamento das farinhas su­

cedâneas, será no máximo de
6 porcento, cabendo ao 'Serviço
de Expanção do Trigo determi­
nar de acôrde com a�. circuns­
tâncias e as disponibilidades dq"
momento a' taxa de 'mistura e

'

:.

'a qualidade das farinhas, a se­

re� utilízadas.

Art. 4. -, Aos transgressores
das disposições baixadas pelo , i

Serviço de Expanção do Trigo
(SET), do Ministério, da Agri­
cultura, pertinentes à natureza,
qualidade e taxas de mistura de
sucedâneos a serem incor.pora-
dos à farinha 'de trigo, o"�erá a­
plicada a penalidade prog-r:essiva
de um mês de interdicação do
estabelecimento em, tôdas as

suas atividades, na primeira' fal.-­
tal1tres mêses na segunda e 'seis
mêses nos subsequentes».

!
,.\-'

�;.
·�··�r"'''i:.,-'; .

\

Rodovia
'frencisco

Francisco do" Sul. A importante .'

rodovia cuja concusão final está ,

'.

prevista para 196Q;J�&.�açada de­
de Mafra' para E.ió·'1\fegrirlhO .e .

Lençol, de Joivifé à'râ -.,'São
Fr.ancisco,· com a a �*tur,�' .\ie
mais uma frente de trába!lho no

ponto inicial - Pôrto U'filião
- terá grademente acelerados
os seus serviços.

palis, manteve. demorada ga.les,-". '

tra com .0_ Sr. M�i�IiCl#: preste;
. Brnzza, firmando conf esfe, um
acordo para a remessa. 'pic�i'l
de 500 rolos de 'âtame fà'l:p;rdo.
Trata- se de arame df>' prece­

dencia alemã, rolo de 40(1 me­

tros, e 33 quilos.
Ôtima oportunidade para os

criadores canoinhense's, que gra­
ças ao, in.teresse . do Prê§�'dente
da ASSOCIação Rural e a boa
vontade do Secretário da Agri­
cultura, a aquisição se fará a

baixo do custo' e beneficiará a

todos os nossos lavradores.

Uma bôa partida de snocker se faz em um bom

bilhar, e os melhores V. S. encontrará
instaladós no bar anéxo à

Casa Lõilger'
RUA PAULA PEREIRA, 793 CANOINHAS

TOSSES 1 IIIONOUITES 1,"\1 �,;;,

VIHHO [IHO�OTADO
,SILV!i!!!À)

,GRANDE TÓNICO

�

Assine? Leia! :Divulgue !

Correio do Norte

COIIIRA CASPA, •

QlIEDA DOS CA·

BElOS E DEMAIS

nHCcDES DO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



, ·"t
. 4-5..,1957CORREIO DO NORTE

----------------

Wiega,ndo
Olsen

Serão multados
faltosos

de

TRILHADEIRAS E A PRO­
XlMA SAFRA DE TRIGO

,

as

outubro
Transcorrerá .día 9 do cor­

rente, o natalício do sr: Wie­
gando Olsen, industrial Diretor
Presidente dâ firma' Wiegando
Olsen S. A., de Marcílio Dias,
com filial em Curitiba, e sócio
da Cerâmica Marcílío Dias, lo­
calizada no distrito do mesmo'

o Presidente da Associação Rural de Canoínhas comunica
a todos os lavradores que irá receber no corrente' mes, trilha­
deiras para revenda, diretamente da fabrica ao lavrador, a praso
e a vista, procurando deste modo, facilitar desde já, o íncenssante
trabalho qUE' todo o laxrador tem para trilhar o seu trigo na é-

poca da colheita. "

São trilhadeira modernas, com dispositivo no; alimentador,
que isenta o lavrador de r-ceber o pó das sementes. As trilha­
deiras serão vendidas exclusivamente ao lavrador associado da
Rural.

Consoante determinação do
Tribunal Eleitoral do Estado de
Santa Ca�arina, o Cartório Elei­
tor do Estado de Santa Catarina,
o Cartório Eleitoral desta zona

Eleitoral está relacionando os

eleitores faltosos ás eleições ge­
rais de 3 de outubro de 1955,
aos quais será aplicada a multa
de Cr$ 100,00 pelo não compa­
recimento áquele pleito. Além
da multa de Cr$ 100,00 pagará
ainda o eleítor faltoso as custas

nome.

o sr. -Wiegando Olsen, co­

nhecido em todos os meios in­
dustriais d'o País, por ocasão
do seu aniversário será muito
cumprimentado por seus ami­

gos e
I colegas, �a que prazeiro­

samente nos associamos, com

votos de perenes felicidades.

)

SEGUROS ��:�:
contra

Incendio
Acidente do Trabalho
Acidentes Pessoais e

Responsabilidade Civil
I

estarà bem segurado na cA PIRATININGA» Cia. de
Seguros Gerais e Acidentes do Trabalho.

,
,

Pro ib içãoGilberto: .' ,­

Hitzmann
v. S.

E' proibido cacar e trausítar
em meu terrreno situado em

Santa Leocádia, antigo lote Ma­
noel Leal, não me responsabili­
zando pelo que possa acontecer
aos infratores. 3

Bruno Wendler

Agência em C A N O I N H A S

Â

�J. CORTE
A efeméride do dia 9 assina­

lará o. aniversário do sr. Gil­
berto Rítzmann, funcionario da
firma Wiegando OIsen S. A., de
Marcílio Dias e vereador da
União Democrática Nacional.

Cumprirr.entamos o sr. Gil­
berto Rítzman, com votos de
ininterruptas felicidades.

6.

/

Rua Vidal Ramos, 701 Utensilios domésticos

Casa Erlita
Fone, 1'25

--tI

"

qualquer que se]o a

qualquer que seja a

carga ...

estrado I

um pneu - dois servkes,
• barras duras e robustos que mordem

o terreno para máxima tração nas

mis estradas.
'

.• nervuras centrais espessas assegu­
rem mínimo desgaste nas estrIados
pavimentadas.

para caminhões e caminhonetes,
que não escolhem estradas

Venha conhecer o extraordinário Pneu A T e todo
o nps,so completo estoque de Pneus Firesrone
poro todos os tipos de veículos, bem como uma

equipe especializada, à sua disposiçõo, paro servi­

lo com presteza e conezia.

Pneus Firestone
-

... máximo quilometragem' por cruzeiro

MERHY SELEME & FILHOS
TRÊS BARRAS - S. c.

Pneu Firestone A. T. Economico no asfalto ... Valente na lama
Um pneu - Dois serviços

,-�

.'

'"

\

eleitores

eleições de 3

de' 1955

os

processuais de cobrança executi­
va, pue atingirão em cada caso

a importancia de Cr$ 300,00,
perfazendo assim a quantia de
Cr$ 400,00, mais ou menos. Des­
ta forma, .todo aquele que não
votou em 3 de outubro de 1955,
e não justificou a sua ausencía,
está incurso na Lei eleitoral e

.será multado pelo Juiz Eleitoral.

Enlace
_"

matrimonial
Uniram-se pelos laços matri­

moniais, em data de 26 último,
na Capital paranaense, a srta.

Jacyra, filha do cel. Palmiro
Gomes de Oliveira e de d. Li­
dia Ortiz de Oliveira, com o

dr. Romeu Octavio Luiz Gon­

zaga Rauen, filho do sr. Octa-
vio Xavier Rauen ê d. Julieta
Carvalho Rauen, figuras de pro­
jeção da sociedade curitibana.

Aos nubentes e seus dignos
familiares os cumprimentos do
«Correio do Norte».

Grande stoque
,de VACINAS

na 'Arca
o Sr. Presidente da Associa­

ção Rural de Canoinhas, comu­
nica que acaba de receber um

grande estoque de produtos ve­
terinários como sejam:
Vacina cristal violeta - cole­

. ra aviâria - carbunculo hemá­
tico e sintomatíco - pó de _g,a­
xfanhoto - Kuros (fortificante
para' animaisl penicilina veterí­
náría.
Comunica tambem que den­

tro de breves dias, receberá a

Associação Rural, maquinas a­

gricolas e ferramentas (arados.
carpideiras, enxadas, bicos de

arados, foices, moínhos'para qui­
rera etc)
As aludidas 'ferramentas e

maquinas agrícolas, serão ven­

didas exclusivamente a associa- ,t

dos.

Atcncâo
,

Vende-se, 2 novilhas mestiço
JERSEY, 1 egua mansa para
arado, 1 eapinadetra com' 6 en-:

xadas, um terreno com 15 aI':
queires (vende-se tambem só
19), terras de planta - alguma
madeira de lei - bracatingal
grande e herva .

Ver e tratar com o propríe­
tárlo sr. Rodolfo Bornholdt, in- ,�,.,.

formações nesta redação. 3

Café! Só Marly ""

Locomovei à Venda'
Vende-se um locomóvel

de 24 H. P., para serraria
ou moinho, em perfeito es­

tado de conservação. Preço
de ocasião.

Os interessados. deverão
se dirigir diretamente com

o proprietário sr. André Ma­
tioski, residente em Monte"
Castelo Papanduva. Ix
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CORREIO DO NORTE

Pintar é conservar

Tintas para todos os Fins
v. S. encontrará em grande escala

e aos melhores preços na

CASA ESMALTE

, Refrigeradores Frigidaire
OS MELHORES

A vista e a prestações.
,

Modernos, tipo 1957.

InFormações com Waldemar HnôPPl1 OU Alfr9�O Gareinda.

VENDE-SE
Uma caminhonete Fordson retificada.

'Preço de ocasião.
Tratar com o proprietário sr. Norberto Fiedler

Rua Coronel Alburquerque, na 191. Ix

Atenção!!!
Postos de Servico e Oficinas Mecânicas

•

, Compressoras de ar, -

Bombas para lavação de carros,
'

Graxeiras Pneumáticos, Elevadores, e todo
o materiat necessário ao bom andamento' de sua

oficina ou posto da afamada marca «WAYNE»
V. S. 'encontrará na loja

J. r. O'" R ,T E'
!
Rua Vida} Ramos, 701

V Fone, 125

CANOINHAS Sanfa Catarina

BAR E BARBEARIA '���

CARLOS. WERNER
Rua Caetano Costa, 424 CANOINHAS

Bebidas, Conservas, Doces, etc. das melhores procedências.
�============��=,'�=-====================�,

5

o novo

ESTRELA DE PRATA

Capacidade 7 pés cubicos

Agora equipado com ° novo compressor selado

P-91, Fabricado sob licença da

T E CU M S E H P R O D U C T S C O •

E c O N OMI (O - R E S 1ST E N 'TE - S I L E N C lOS O
-

Mais d e 120.000 Refrigeradores Cl i m c x nos lares de I,odo o pais'

léva a todos os lares

ª� extraordinárias

vantagens que a

refrigeração elétrica

oferece para a saúde

e o bem estar da
- I

família. CUMAX

atende rigorosamente, a

todos os requisitos de

qualidade, beleza

e economia',

COMPRESSOR ,�p. 91

REVENDED9RES- P-ARA, CANOINHAS

Comercial C) d
' ·

• e rassanl Ltda.
Rua Getúlio Vargas, 877 '_ Fone, 104

'.

..� .�

Café

Santa Tereza Especial
para o seu melhor paladar

Discos
sempre novidades

,

CASAERLITA

CAVALHEIRO!
\ '

Antes de fazer suas compras de
vestuário para o inverno, faça
uma visita à 'CASA PEREIRA,
a Casa da Bóa Roupa, que lhe
oferece: Meias, Camisas, Calças
e Casacos Sport, Sobretudos,
Pulovers, Japonas e Blusões,
Capas Impermeabilizadas, Origi­
nai e Ideal - -Tudo de pura lã.

A CASA DA BOA ROUPA

CA'SA

-,'

P E R E I,RA

Getulio Vargas, 882
.' �:A!;i *_, ........... ...

.::(.
• 'l_� ir

I "'':j "'#' ,I,'
o;,. f'�.t

, '\

I

�Serviços executados 'exclusivamen­
� te por profissionais competentes

RETíFICA CANOINHAS kTDA.
Rua Major Vieira - Esquina Barão do Rio Branco

,J�; ,"C
.!l

Retificaçã� de Motores em gerat' "�.,l:;,,Consêrtos, e reparos em veículos "otoriiádós

Embeleze o seu Lar

COMPRANDO SUAS
TINTAS NA

CASA ESMALTE
*.* E M T I H TAS A M A I O R *iciC,

VENDE-SE Experimente
CaFé MARlY
O MELHOR

Uma casa à rua Paula Pe­
reira, própria para comércio. '

Tratar no número 872 da
mesma.irua. 1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



'.",

Ano 11 - CANOINHAS S. Catarina, 4 de Maiode 1957 • N. 446

�®�I®®®®®®@®®®®@J®®®®®®®®�®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®® , ®

IA NOTA PAROaUIALi
�fil®®®®®®®® Hesponsá v�l: frei Elzeário Schmitt, ofrn. ®®®®®®®®®I

A festa de São. Jo.sé "Operário." - Havendo abolido a'
Festa do Patrocínio de São José. na segunda quarta- feira depois d;
Oit�va da Páscoa, il Igreja Católico, há dois anos passados, intro­
duziu a nova festa de São José, Padroeiro dos Operários, colocando
a solenidade no dia 1.. de Maio, para. concomitantemente, dar um

sentido, mais. cristão às comemorações universais do Dia do Trabalho,
que é .uma festa t��to de origem como de caráter comunista. Depois
da� missas do horário comum. houve. às 8 da manhã, a Missa dos

�scolares, e, �s 19 horas, a Missa' Vespertina, de notável freqüência,
la pOfq�e se jnaugurava o mês de Maria.

"

,. (esta de SantaCruz - Precedida das novenas habituais
êste ano' p'�ejudicadas, novamente, em boa parte, pelo mau' tempo e
pelo frio ('las no}tes, a cidade celebrou na primeira sexta-feira do mês,
a sua festa mais antiga e tradicional. Na Colina de Santa Cruz. cuia
capelinha viu nascer a cidade, o Revmo padre Vizário celebrou às
10 horas a. Missa Campal. seguida ali mesmo. nos terrenos do Ginásio
"Santa Cruz", da festa popular em benefício das Obras Paroquiaia.

Os cinemas paroquiais - Poucas' vezes têm os católicos
, opor.tunidade de se inteirarem do pensamento da Igreja sôbre o di­
vert mento d� �mbito mais universal no. mundo. de hoje - o ci­
nema. A maiorra absoluta vive, na absoluta ignorância dos pronun­
eiamentos lapidares. dos últimos dois Papas sôbre a Cinematografia,
suas produções, seus mêtodos de propaganda. seus precalços e suas

vantagens de apostolado. Não sômente Pio XI. que dedicou ao Cio
nema tôda uma' longa Encíclica, mas o Papa reinante. Pio XII: não
perde oportunidade para chamar as atenções do C1er0 e dos Fiéis
sôbre a necessidade de a Igreja. Católica, ativamente. estar presen­
te n�se campo, não apenas para neutralizar, mas para, embora dis­
traindo, elevar Ambos os Papas mandam as Paróquias abrir cines

par�quiais. louvando, com elogios que não deixam margem .a dúvidas.
todõs os qU6, entre OS sacerdotes e os leigos. se dedicam ao Bom
Cinema. isto é, 80 \Q_om filme. chamando a isso de Ação Católica

pura., Na suposição. tanto indigna como falsa, de que um Cinema de

�aróquia é uma emprêsa comercial, os católicos frequentadores de
cinema, geralmente. escolhem mais o que lhes apetece dei que aquilo
que lhes convêm. E como os Cinemas Paroquiais sofrem dificuldades
enormes na escolha - motivada por uma produção 90% duvidosa:

ass�nto principal da preocupação. dos Papas . possuem) finanças arre­

bentadas. público irrisório e decepções amargurantes: só a 'teimosia
apostolar os '. preserva de desistir. E que os seus católicos, principal­
mente a mocidade, "desconfiam": do que lhes apresenta um Cinema
Católico. Sinais dos tempos.

Repró'dutores Bovinos
empsestedos. pela Associação ,Rural

a seus associados-criadores
. Relacionamos abaixo, os criadores que receberam por

empréstimo, da Associação Rural, reprodutores bovinos de diversas
raças, com a finalidade de melhorar a pureza do nosso rebanho.

Entregue sob a responsabilidade de um criador os demais

cri�dores 'pO'a�rão se utilizar dos reprodutores, pagando as des­

pesa�.',q:l? alf��ntação e com aviso antecipado.
I /"��' ;.�'[I. :, • _

-

)"'1;' $ a seguinte a relacao dos criadores. _"

Touro. das raça Holandesa (preto e' branco) de nome "Gau­
cho" acha-se e prestado ao Sr. Arthur Spies - em Caraguatá.

Touro da raça Holandesa (preto. e brancor de nome "Ro­
mantico Selmo da Ressacada", emprestedo ao Sr. Otacilio de
Paula - em Paula Pereira. ,

,

Touro da raça Jersey, de nome 'ignorado, emprestado ao.

?r. ,da Fazenda Olaria -e-e- em Agua Verde.

Touro da raça Flamenga, de nome "Tampinha", empres­
tado ao. Sr. Galdino Fuck - em Imbuia.

"

Touro da raça, digo mestiço Normando- Jersey, de nome
"Heleno", emprestado ao Sr. Otto Engel - em Santa Leocádia.

Touro mestiço Schytz-Holandês, de nome "Indío", empres­
tado à

�
Fazenda Fuck - em Residência Fuck.

(As.) Alfredo Garcíndo - Preso da As. Rural de Canoinhas

Socied. de Tiro da Alvo Canoínhds
BAILE - COt�VITE

A Sociedade de Tiro aÇ> Alvo 'Canoinhas, com séde
em Çampd d'Agua Verde, convida seus asso'ciados e dis­
tintas famílias, para' tomarem parte no, baiÍe que será
realizado na noite de 11 de maio, nos Salões 'Bechel.

Durante o baile (meia noite) será apresentada ofi­
cialmente aOs associados, a Bandeira da Sociedade.

Havará concurso para "Madrinha da Bandeira".

Abrilhantará as danças o "Jazz Guarany'� de Ja­

raguá do Sul. A DIRETORIA.'

Dr. José Pedro Mendes
de Almeida

Transcor-reu na data de ontem, .

o anivresário natalício do dr. Jqsé
Pedro Mendes de Almeida. ínte�·

gro Jui� de Direito da Comarca.
Advohado brilhante, formado pela
Faculdade de Direito. do Paraná,
no cargo de' Juiz de Direito, tem

sabido corresponder à; espinhosa
missão que se acha -investido.
Desfruta o. dr. José Pedro Men­

des de Almeida de sólidas e me­

recidas amizades em nossos meios
sociais, dado o seu temperamento
liberol e democrático. Amigo de"
pobres e ricos, fez em nossa terta
um grande número de amigos,
motivo por que foi muito cum­

primentado.
Nós do «Correio do Norte» que

o temos como verdadeiro amigo,
sentimo-nos satisfeitos em reais­
trar o .seu aniversário, almejando­
lhe inúmeros votos de felicidades.

Perdeu-se
Perdeu- se terça-feira dia 30-

4-57. um RelÓgio de pulso para
homem. � Quem o encontrou
favor entregar nessa redação
mediante gratificação. 3

o peixe morre pela boca
Conclusão da primeira página

sagem. O meio fio, assim colo­
cado nas calçadas, parece formar
alas para o cortejo das "grandes
obras", mas qual... estas não a­

parecem, ,I Com aquelas chuvas
de um dia, já aquela rua, antes
tão movimentada, .ficou intransi­
tavel. . Coitados dos moradores
daquela quadra. pagaram sua cóta

para o calçamento, que por sinal,
. ficou só na calça...

'

Alguem já sugeriu a mudança
·

do nome da rua Paula Pereira,
para rua (das Tartarugas, mas nós .

em homenagem a um certo peixe
que morreu pela boca, vamos cha­
ma-la "Rua da Lesma", .. estão de
acordo? Lembramo-nos de uma

historia que começava assim: o.

Nicolau tem uma flauta e a flau­
ta é do. Nicolau, mas que devia
ser pronunciado assim: o Nicolau
tem uma pedreira e a pedreira é
só do Nicolau, porque tem pre­
ciosa que já ornamentou um pi­
nheirinho de Natal, ou melhor,
uma vitrine de Natal, dai Papae
Noel disse: estas pedras não po­
dem ser usadas para calçamento,
só servem para encher o saco do
velhinho ... 1

A nossa urbs não tem mais uma
rua :que. não ofereça perigo para
os veiculos a. motor, só mesmo

aqueles trechos calçados pelo go­
verno que nada fez (que raiva .. 1).
Há- dias, naquele trecho da rua

Vidal Ramos, defronte ao Posto
Ouro Verde, os buracos foram fe­
chados a custa de xaxim inovação
que deu a pensar ao nosso. amigo
Rimpn Seleme, tanto assim, que
já cogita de fazer uma plantação
dessa espécie nas ruas de Canoi­
nhas, Será que os vereadores da
UDN pelo menos aqueles que
disigem o CN também têm culpa
de que o Pedrinho Corrêa, de­

pois de atravessar quase o Brasil
·
do norte ao sul para rever sua

família, sem encalhar em parte
alguma. teve que dormir em �eu
caminhão na subida do Alto das

· Palmeiras. logo após a séde da

Associação Rural. bem dentró da
cidade, porque aquele trecho tam­

bém estava bem ruinzinho... 1
Acreditamos que aquelas palavras

, «bonitas qu� êle pronunciou na­

quele momento de grande <satis­

fação», não eram dirigidas aos

tais vereadores - ou eram ... ?

«Barriga Verde» costumava cri-'
ticar e dizer o diabo da admi­

nistração udenista e quanta coisa

injusta saiu daquelas suas críticas
agora' chegou o. dia da caça e nós

.

temos tlinta matéria para a nossa

críticá-l porém mesmo assim, nos

conservsmos mais, na defensiva
donde saimos só para o. revide. '

�.',��, to,�
':�'.'

,
, ' Muila coise ... em pouco espaço
A cobrança do imposto pre­

dial-terrttorial pela Prefeitura
Municipal com o aumento de
mil por cento, causou a mais
viva 'indignação entre os con­

tribuíntes. Em vez .de prestar
explicações aos contribuintes o

porquê do aumento escorchante,
o Prefeito-Relâmpago viajou pa­
ra o Rio, .deixando os funcio­
nários para ouvirem as muitas

queixas. Interessante notar que
os mesmos funcionários, temen­
do consequências da ira bem
justificada dos contribuintes, re­
correram á Polícia, pedindo ga­
rantias. Me lembro bem quando
num comício da Aliança Social
Trabalhista, Haroldo Ferreira
disse: «Serei, se eleito, um go.­
verno do povo. para o 'povo».
Quá � .Quá - Quá,
- HF fçi ao Rio falar com

JG para apresentá-lo ao JK.
Consta que foí pedir , ágio para
fazer uma importação de pedras
afim de apressar o calçamento
da rua Paula Pereira. Ouvido
antes do embarque. pelo BV, o

maior do sul do mundo, decla­
rou que vai trazer as máquinas

.

de costura que foram prometi­
das na sua última campanha,
drogas para a instalação de uma

farmacia em Rio Claro e

.

5000
sacas de sementes de trigo para

. distribuí-las gratuitamente aos
, lavradôres... de posse de tudo.
isso, poderia perfeitamente dar\
um pouco ao Colodel pagar tam­
bém as suas dívidas...

- Os trabalhos da futura ser­

raria a ser instalada à rua Paula
Pdreira, vão bem adiantados.
O único inconveniente é. que as

tóras estão apodrecendo e quan­
do. a serraria fôr instalada, da­
rãa poucas táboas, Vocês sabem
o que a tóra disse para a pe­
dra? Resposta: «Eu apo­
dreço, mas você desaparece no

meia do mato».

- Colodel esteve na terra.
Bem trajado, chapéu de côco,
distribuindo simpatia, onvíu de
seus poucos correllgionarios, des­
prezo pela péssima administra­

ção. de seu amigo Haroldo Fer­

reira.. Mas' também pudera,
escolheram dois péssimos re­

presentantes do trabalhismo. Um
na sua -confortavel casa de al­
venaria a fazer potócas para os

seus munícipes e
-

outro perce­
bendo reconchudos trinta e seis
mil cruzeiros mensais, sem nada
fazer em benefício do operarío.
As plantas das casas que pro­
meteu construir em Rio dos

Poços estão em seu poder, mas
cadê coragem para começá-Ias ...?

- O PSD vai se reunir bre­
vemente, Consta que vão rom­

per a aliança que fizeram com

o PTB, porque êste só tem feito,
através do seu -Prefeíto, passar
vergonha. Haja visto o que
aconteceu no dia 30 de abril
na Prefeitura entre os contri­
buintes e os funcionarios.

cacique'

......

No Cineminha:
\

DOMINGO, às 15 e às 20,15 horas

SEGUNDA·FEIRA, .às 20,1,5 horas

\

A ·VOlTA '<, DA
.

PER'DIDA
/

Giria LOLLOBRIGIDA, Yvone SANSON,

Carlo ROMANO, Orlando DE FILIPPO.

Drama.

:-,

Aviso - Proibição
Eu) abaixo assinado aviso a quem interessar possa,

que doravante não pnrmitirei mais a invasão de meus

.
terrenos, para caçadas de qualquer espécie.

Paciencia, maio de 1957.
Mamede Cador

'1 ,

Cine Teatro Vera· Cruz
APRESENTA:-

HOJE - ás 20 horas - Impróprio. até 14. anos

A MORTE RO"NDA o CAIS
I

cf John Payne e Evelyn Keyes
Final da Serie S,ombra do Terror

DOMINGO ás 14 horas

Um sensacional filme
_

\ Censura tivre

de aventuras
Conclusão do Seriado Sombra do Terror

ás 17 horas _ .Censura Livre
DOMINGO - ás 2jl "hrs. _' Impróprio. até 14 anos

EM CINEMASCOPE

com ANN BLYTH e EDMUND PURDON

o PRINCIPE ESTUDANTE

2a. FEIRA. - ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos

'5a. e 4a. F.EIRA • ás 20 ho.ras - Impr. até. 14 ano.s

EXPtRESSO DE CHANGAI
Um big filme, de ação da Par�mount

SOMBRAS
5a. e 6a. FEIRA - ás 20 ho.ras - Impr. at� 14 ano.jI

QUE' VIVEM
com SHIRLEY BOOTH e ROBERT RYAN

Aguardem a sensacional programação da
semana de aniversário deste cinema ...

.-1
•

'>".�l
.. 'f4:�
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




